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Verbe tes  
Guimarães em Setecentos 

PELO DR. EDUARDO UALMEIDA 
Escritor o Advogado 

J 

São apontamentos, ~recol/zídos na leitura de 
velhos livros da Câmara, que directa e pessoal- 
mente ia amealhando, no vago propósito de esbo- 
çar um quadro rememorativo da vida vimaranense 
no decurso dos anos de 1700, amanheczdo em Por- 
tugal ainda por sob o negrame do drama de alcova 
entre D. Afonso V1 e seu irmão D. Pedro / L  logo 
com o célebre tratado de Methwen, muito artzflcza- 
lizado hoje em meras dissertações académicas, e, 
depois de breves anos de paz, já despojados de 
Bombaim e Tânger, pelo dote para casamento 
da Infanta D. Catarina com Carlos II de Ingla- 
terra, em acordo eom esta, de novo lançadas na 
guerra contra a Espanha, para ela aliada com a 
França. 

O intento malogra-se: quantos anseios da vida 
espiritual o inverno dos anos arranca e leva de nós 
como as folhas mortas das árvores . . . - 

Mas será talvez pena O* deixar perder inúteis 
algumas informações inéditas de muito. interesse. 
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(Entre a*Torre da Piedade e o Postigo de Paio) 

s 

O Muro  do  Tou ra l  em 1793 
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A sessão .da Câmara em 29 de~Outubro de 1793 
foi com certeza, no tempo, muito importante, e. pode 
evocar.se, hoje, curiosíssima para o estudo da fisio- 
nomia arquitectura! . urbana, 

. Serviam desde 1792 de Vereadores--Tomás 
António Leite de Almada, José de Freitas do Amaral 
e~. João de Sousa da Silveira. Era Procurador do 
Concelho - Pedro . António Fonte Nova. Tesou- 
reiro-António Joséde.Macedo. z O Doutor Prove- 
dor da Comarca-José Manuel de Sousaz Píssarro 
oficiara sobre dois assuntos considerados graves de 
administração municipal. Naquele . dia, o .Senado 
da Câmara deliberou e. aprovou 0 teor da resposta. 
Talvez. ainda o melhor seja traduzi-lo em linguagem 
de nossos dias, sem. lhe alterar o sabor. 

«Senhor Governador da Comarca: .Havendo de 
dar resposta aos .dois ofícios que vossa Senhoria: 
dirigiu a ,este Senado, datados em 22 e.26 do cor- 
rente, sobre os dois importantes objectos neles .con- 
templados, nos determinamos recorrer a uma ins- 
pecção ocular, para que procedendo com deliberação 
de causa, mais fácil è seguramente viessemosno 
conhecimento dela. E com efeito, pelo que pertence 
ao primeiro dos objectos- que respeita a Demolição 
da Torre da Sen/2ora, da Piedade- convém este 
Senado com a acertada deliberação *de vossa Senho- 
ria, depois de ver e examinar que ela se acha em 
princípios de ruína, tendo já muitas das suaspedras 
deslocadas e quebradas e ameaçando para o futuro 
um» total dilaceramento, que ela dá, Actualmente a 
Vila (tem), uma disforme .entrada e perigosa não só 
à passagem dos carros e C3I'l'IJ8g€ÍlS,- mas ainda «à 
contínua servidão de habitantes, principalmente de 
noite, por ser ,um cómodo sítio para' roubos, assas- 
sínios e devassidões. Que, sobre o plano da sua 
edificação, se pode construir uma nova e muito mais 
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elegante passagem para a Vila.% E querfinalmente, 
depois de se evitarem Os referidos danos ao público, 
pode conseguir-se o adiantamento das .obras públicas, 
primeiro com a aplicação que para ali se fizer do 
produto da sua pedra, e de que tantO se precisa 
para o reparo das calçadas, actualmente quase impra- 
ticáveís, e refazimento dos canos, por onde se con- 
duz argUa para toda a "Vila,›eoutras. E por isso 
certos das Pecimas (as péssimas intenções defdemo- 
lir*a› Torre)intenções» de Sua Magestade heiJusto 
que umilliçimamente se lhe .rogue a sobredita demo- 
lição =e com a`indicada aplicassão'›.` E~pelo que 
respeita ao segundo dos mesmos 'obiectos-o de 
alterara forma dos edlfibíosque*se hão-deconstruír 
sobre a base do muro, qae*.‹Sua Magestade mandou 
demolitdesde a* Torre da Senhora da Piedade até 
.ao Postigo da S; Paço,~ deixando de' se .. edificarem 
em linha curva, para não"*íicar disforme desde o seu 
princípio uma obra que virá aliás "8 ser elegantissima, 
e digno objecto de emulação, formando-se=-em linha 
recta' e *segundo io "prospecto ~«já‹ " aprovado - este' 
~Senado se conforma igualmente com as suas ideias 
patrióticas, quando se dirigem a persuadir a cons- 
trução do sobredito edifício pela indicadaforma, por 
ser mais conforme .a realçar 0 .gosto geral daVila .. 
(parece ser o que dizer querem) e mais belo e nobre 
o *edifício de nivelamento recto do que formado por 
curva (olivelamento rectofolivelação curva) um regu- 
lar do que um-irregular. Mas por outra parte não 
se deve «perder devista o interesse que ao público 
resulta de se ~não*encurtar nem diminuir a extensão 
do Campo""do Toural, toda necessária para a sua 
beleza, e recreio dos habitantes, comodidadepública 
da Feira, que nela já mal se pode arranjar; sE con- 
siderando que ia direcção, na vistorias que vossa Se- 
nhoria procedeu, em 25 do corrente,~para determinar 
o -sobredito alinhamento recto, -vinha a encurtar o 
mesmo Campo* em 50 palmos, na parte da Torre da 
Senhora da= Piedade, aonde nas~feiras se costuma 
fazer acomodação para osque vendem miados, panos 
de linho, etc., e em 5 na parte oposta: E atendendo 
a que o referido alinhamento recto é só útil enquanto é 
compativel com o interesse do público.-por isso, na 
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inspecção a que procedemos, se-~trabalhou em ver 
se era zpraticávelz. 3 ,ediíicação.recta,›sem diminuição 
considerável .z.doz mesmo Campo. .E ...com «efeito :ase 
achou, por meio das medições que se.zfizeram,vque o 
alinhamento do sobredito edifico, ieitopela direcção 

. de uma Iinha~.rectatirada de um:-ponto.,z..que.zse.tomou 
na Torre da‹zSenhora. da.z.Piedade.=e~ que .passa po; 
outro quezse considerarão maior êcotovêlodo muro, 
que se está'.demolvindo, para outro ponto, .que se 
fixou próximozao Postigo de S. Paio, vem, .n.as×extre- 
rnidades da: linha,~.a encontrar o sobreditoem panes 
ainda consideráveis .de figura triangular rectangular, a 
saber : da parte da .Senhora da Piedade em 29 Pal- 
mos na base=do.triân»guloz,> . e na- parte, contrária, 
em 22. na base do -oposto. eMas, como este golpe 
que assim .servem aU dardo Campo, aindazseja pre- 
judicial, .apesar-de miá-z=«ser. mazis.=pequenoé.do= que o 
de 50 "palmos na sua parte mais principal., eaten- . 
dendo a,. que o I`I1I1l'O'* tem» de latitude; na sUa zbasez 
Maiszde 14 ‹zpalmos‹ que na continuação, nozzseumaíor 
cotovêlozfse pode reduzir sem prejuízo' dos.edifi- 
cantes . Por-isso, fazendo-se-~a~ edificação» pela 
direcção' de outra¬:.recta, paralela à primeira, quezse 
tirou mais em distância a ela 14 palmos para o muro 
ou parte‹ oriental, versa diminuir-se aoCa.mpo,, na 
parte da Torre. da Piedade, que-jáseacha ocupada 
com um Passo, somente 15 palmos, =e na parte oposta 
semente 8, diminuição -que fita compensada pelo 
'outro espaço de 14 palmos de «base do muro, que, 

. no seu maior cotovelo, e no mesmo. plano, se faz 
campo. E é mesa consideração que "neste Senado 

. convém que*debaixo;da:mesma humildade se rogue 
à nossa clementissima Soberana, para que se digne 
declarar a Provisão,z.de que vossas -Senhoria no seu 
primeiro oficio se» lembra. ,Deus guarde...› . 

.. 

. A velham1.1ralha.ialsendo pouco a pouco des- 
truída. Em 1789; a~ Irmandade da Senhora- .‹1a.Con- 
solação e Santos z Passos., z requereu. .lhe fosse cedida 
»a pedrados muros nozsãío .dos Palheiros e &` Tor- 

. rífzha da IÊ'reíria,- queestava arruinada.z Afixaram-se 
editais e a  Câmara verificou (31-Outubro)queznão 
havia reclamação alguma. Em sessão de 6 ide Janeiro 
de 1793, Nobreza e Povo informaram ser útil remo.- 
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ver a pedra,z~ que tinhazcaido ›do. muro da rua dos 
Palheíros, e. que sedessea. João -Machado de Melo, 
para reparar as suasicasas o=ue ficam da outra 'parte 
da rua, obrigando-se,.comoz,se obrigou, a.restituí-la 
à Câmara quando lhe tíosse pedida. . . . . . 

«Sobre edificações: na Alfândega, levantara-se lití- 
gio em 1792. Inácio José *de Sousa Guimarães e 
Francis-co José da Costa haviam requerido afora- 
mento paraedificação; de casas na praça do pão da 
Alfândega. eNobreza e Povo, no dizendo Livro das 
Vereaçoes, disseram ser de utilidade esse: melhora- 
mento, outros contravieram que preferível seria «con- 
tinuaremzali as padeiras ›. : Que o terreno supra, alvi- 
tratam os primeiros, fosse unido ao prazo de António 
Alves Ribeiro Guimarães, do Postigo de S. Paio, pois, 
em requerimento, se obrigara a iazeruma Alpendrada â 

para as padeiras, onde 8 Câmara designasse; teima-¬ 
ram. os outros ‹que. era:-.mais conveniente ficarem' 
.ali as padeiras›. z E, pouco depois, surgia umaacer- 
tada medida-Nobreza e~*Povo aprovaram o reque- 
rimento da Câmara a sua Magestade, para que ela 
desse o plano e zrísco de todos os edifícios, que na 
Vila se fizessem, tal como sucedia no Porto afim-= 
dela se aformosear e regularizar. Acertada medida, 
acrescente-se, mais ainda, se,= então, como .antes e 
depois, houvesse verdadeiro. critério na conservação 
do antigo, e na traça e directrizëdo inovo sem.o 
emaranhar naquele, destruindo-0, para rasgar este 
para o. alto, sadio e sêcoyem vez de o atolar no 
fundo pantanoso e sombrio, 'deixando-nos típica a 
Vila Antiga, com a›cezrcadura de muralhas, de.›cu¡as 
portas e torres seguiam as novas artérias, «amplas 
e soalheirentas. › . : . , 

, Vê-se que, por-.aqueles anos, eniebrava a ânsia 
de obras novas. Apontaremos, resumídamente, algu- 
mas; Em Setembro de 1787, anuindo aos desejos 
do Corregedor da Comarca, a Câmara deliberou 
concorrerá ¬com-240$000 reis para as despesas das 
ferramentas precisas» na construção da ›Estrada de 
Guimarães ao 'Porto.= O Corregedor, atendendo ao 
proveito resultante a Guimarães da proiectada obra, 
havia sido dela assim encarregado pela Intendência 
da Policia. António Cardoso de Menezes Ataúde e 
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Vasconcelos arrematou, por 28$800 reis, aconstru- 
ção «dos Pontilhões de S.. .Lázaro (Fevereiro de 1788).,: 
e neste mês e.. ano,. os mestres pedreiros Vicente de 
Carvalho,- '.=de.Fermentões',. e Custódio José, arre- 
mataram' asá calçadas da *Vila¢~(za compostura) 3 
1$600 reis a abraça, sie 8 .-.rebolida -a~ reisa, : e,: logo . 
em-~M-arco, .~ aquele Vicente José .. de Carvalho arrema- . 
tou o zencaaamento :da água da Praça da Oliveira; 
e João da Silva,° carpinteiro, também de Fermen¬ 
toes, e Mateus Pereira, afiiano, o consertozdo açougue 
No ano seguinte (1789)-Miguel Pereira de Car- 
valho, de Arões, arrematou por 30$000 reis a cons- 
trução .do tanque e`da .Fonte dos Passara/zos,~'no 
Terreiro de- Sf. Francisco, conforme o risco dado,. 
sendo a obrade pedra à custa da Câmara, Vicente 
de Carvalho, o encanamento da. águas da Fonte das 
Domínícas, e Pedro 

. 
António Lourenco,:oâ~encana- 

mento da água que da Torre .da Senhora.da Guia 
vai para o Campo. da Feira. Ao Juiz de Fora come- 
tera-se =.o encargo: da. Estrada de Braga.-a Câmara 
vistoria a terra,que-se tomou, no sítio da 'Conceição, 
para se comprar aos~donos,e dá-lhe*~l20$000 reis, para 
ajuda, especialmente por ter-feito a calçada adiante 
da Ponte de Santa Lazia panas a Conceição, uma 
entrada na Vila, «que não.» tinha.alguma boa e .ficou 
das melhores deste Reino, o que não pôde efectuar 
só com os donativos da~Nob.reza e Povo›.= Porque 
Pedro António Lourenço -era mestre de obras gran- 
des, ~a Câmara, em âl790, não podendo ele *dar expe- 
diente a todo o serviço, pôs certos em arrematação, 
além das calçadas e o conserto das águas, que Dem 
da Serra, e ele tomara.= .Es te  conserto zdaságuas, 
em 1791, foi arrematado por~António Costa, carpin- 
teiro, ›da «‹ Ruai zda Cadeia,-cujas obrigações eram- 
rever de 3 em 3 dias todo =o cano da .água e d a r  
parte à Câmara, para se* providenciar conforme; o 
necessário, fazer -os betumes para a vedaçãoe se 
não fossem capazes, se mandariam fazerà sua custa, 
pôr 12 alcatruzes de suas-zordem, e os maiszzpagará 
a Câmara, .dar conta dazágua queandassezextraviada. 

As edificações no Toural vinham-se discutindo 
desde 1791. Em sessão de24 de Setembro, o Pro-z 
curador do .Concelho -fez .têrmode ser obrigado pelo 

I g. Z 
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Provedor 3. assinas~-uma vistoria :para adorar .terrenos 
destinados~ à edificação de casas jzuztozao muro no 
Rossio do ~Toural,‹ sem consentimento da' .Câmara. 
E a 26, requereu o Procurador que 'se não registas- 
sem quaisquer . provisões, ~ que »' alcançassem . os.. que 
pretendiam=edificar~ casas junto- ao. muro do Toural 
-António José de~~Sousa,António Alves Ribeiro e 
outros-, sem se'lhe:.dar vista, poro aforamento ser 
contra lei. . Assim começou a discussão, que se pro- 
longou, como já~seviu, pelo ano de 1792. . E  Seia, 
.de passagem, frisado, por curiosamente significativo, 

" que, ~ neste ano de 1792, ao mestre-pedreiro Pedro 
António Lourenço; x como : arrematantes das calçadas, 
a' muito importante "quantia de 400$000 reis foi paga 
pela Câmara. . . . - . .. . . 

Ora, além deste espícaçamento obreiro, .outras 
razões havia, naquele ano de 1793-reportando~nos 
à datado pitoresco documento, causa desta nota-, 
de natureza política a estimulara actividade adminis- 
trativa. A Revolução .Francesa produzira O maior 
abalo em toda a Europa, que procurava congregar~se 
a exterminar e abafar pelas armas os princípios impe- 
tuosa e sangrenta rente proclamados. Maisainda, a 
notícia da execução de Luís XVI efervescera os ânimos. 
Certo é que, em Maio, depois de ser lida 3 Carta 
Régia que. participava o nascimento (29-4-1193) de 
uma Princesa da E Beira, Guimarãesz entrou riiamente 
em festa. Houve repiques., luminárias 3 noites e na 
do dia do baptismoz. .zlluminação da- Casa da Câmara. 
Músicas Triduo . solene na Colegiada. Te-Deum. 
No dia 5, saram muitos curiosos, seculares e ecle- 
siásticos, todos e.m carrinhos e no fim um coche. com 
a.iigura do Senado vestindo à Côrte, cantando a 
instrumental, ‹ e  depois vieram à Casa .da Câmara 
buscar .a bandeira e,-voltaram ao Toural .levantar o 
mastro '~das festas. 'Na Oliveira, donde; saiu a 17 
uma luzida procissão com ziiguras a pé e a cavalo, 
adereçadas e vestidas a todo ,=O custo, que deram os 
negociantes, levandoa Senhora, pregou dois sermões 
um aramado Mestre graciano, do Convento do Pópulo 
de Braga. Acompanharam a procissão o Senado, a 
Nobreza e o Cabido. Depois, bailes, máscaras e 
dois dias de toiros Os ourives deram 3 noites de 
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O Senado da Câmara, em-sessão de 29 de Outu- 
bro de.l793, estando presentes: o Doutor Juiz de 
Eora, Presidente, Manuel Marinho Falcão de Castro, 
com os Vereadores Joãode Sousa da Silveira e José 
de Freitas Amaral, e o -.Procurador Pedro António 
da Silva Ribeiro, deliberou responder ao Doutor Pro- 
vedor desta comarca José Manuel de Sousa Pizarro, 
sobre a estrutura do muro do Toural e delineamento 
dos edifícios, por esta forma: ‹°Senhor Provedor da 
Comarca.: . Havendo de dar resposta aos dois ofícios 
que Vossa Senhoria dirigiu oeste Senado, datados 
em 22 e 26 do contente, sobre os dois .importantes 
objectos neles contemplados, nos .determinamos recor- 

~rer a uma inspecção ocular, para,-que procedendo 
com deliberação de causa, mais fácil e ,seguramente 
viéssemos ao conhecimento dela; E, com efeito, 
pelo que pertence 80›: primeiro dos objectos queres- 
peíta a demolição da Torre da Senhoraça Piedade, 
convém esteSe.nado com a acertada deliberação de 
Vossa Senhoria depois de ver e examinar que ela 
se acha em princípios ,de ruína, , tendo já muitas das 
suas pedras deslocadas e quebradas, e ameaçando 

fogo,; em que- gastaram 150$000 reis. Por .último 
uma grande cOntradança, com que findaram -as`,..fes- 
tas. «Como nunca se -feznesta vila,›.. ., :'- . . 

. ›  A sessão- da-.câmara de 26 de Março-. de J794 
dá «nota .das consequências idas, obras, de que trata 
o. citado- e transcrito documento ~de -1793. AzlCâmara 
resolveu-informarzda conveniência de continuar a feira 
do pão na. Oliveira, -dando .as razões' .da mudança 
do Toural. . Assim=voltar,a a-Nobreza e o.Povo, na 
consulta feita ao abrir do mês. .. .Daquela informação 
se vê que o Toural ficou- consertado com os edifí- 
cios .novos;.,que tinha dantes uma alpendrada encos- 
tada ao muro' e em todas extensão dele;. que Antó- 
nio Alves (Ribeiro Guimarães) ,tinha feito um grande. 
edifico no Postigo de; S.paio; -que tinha sido mudada, 
para .o  Campoda-Feira, a~ feira do gado,como iá 
em tempos ordenara João, V,= (Provisão. de =20-Fe-, 
vereiro-l732).z u : ,z :.,, ~` 
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para o futuroz um total dilaceramento , zqueela- dá 
aetualmentesà Vila. uma . disforme entrada e perigosa 
não só.à passagem dos carros e¬«carruagens, mas 
ainda à contínua servidão dos habitantes, principal- 
mente de noite, por‹ ser um cómodo sítio para roubos, 
assassinatos veàdevassidões z Que sobre oz plano da 
sua edificação sepode construir suma. nobre E 'muito 
mais elegante passagem para a Vil-a: E, que final- 
menteydepois d e s e  evitarem os reieridos danos ao 
público, pode conseguir-se o .adiantamento das obras 
públicas, primeiro da aplicação -que para at seiizer 
do produtofida sua pedra, .e -de que tanto se precisa 
para o reparo das calçadas,›actualmenltefquase impra- 
ticáveis, e reiizimento dos canos por onde se conduz 
az água para toda a Vila, e outras. E por isso cer- 
tosdas péssimas intenções de Sua Majestade, ajusto 
que bem humilissimamente se ilhe rogue a sobredita 
demolição, e com a indicada aplicação›. z 

E pelo que respeita ao segundo dos mesmos 
objectos, que tem de alterar a forma dos edifícios 
quese  hão-de construir sobre a base do muro que 
Sua Majestade mandou demolir desde 3. Torre da 
Senhora da Piedade- atéao Postigo de Paiodei- 
xando de se edificarem em linha curva, por não ficar 
disforme desde o seu princípio uma~~obra, que aliás 
virá a ser elegantissima e digno objecto de emulação, 
formando-se em linha zrecta e segundo o prospecto 
já aprovado este=Senadose conforma igualmente 
com as suas ideias patrióticas quando se dirigem a 
persuadir a construção =do' sobredito edifício =pela 
indicada forma, 'porzser logo a primeira face com 
notório além do -gosto geral da Vila 0 quanto ›é mais 
nobre e.belo ozedificio de alinhamento* recto do que 
o formado por* uma delineação curva um regular, 
do que um irregular. Mas, por outra‹parte, não se 
deve dá perder de vista O interesse queao «público 
resulta de se não -encurtar nem diminuir a* extensão 
do Campo do<.;Toural toda necessária parara sua 
beleza e recreio dos. habitantes e comodidade pública 
da Feira que nela já mal -se pode bem . arranjar. 
E considerando que a direcção, que-se houve na 
vistoria a que Vossa Senhoria procedeu -em vinte e 
cinco do corrente, para...determina.r.o sobredito ali- 
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nharnento recto, vinha a encurtar o mesmo Campo 
em cincoenta palmos na parte da Torre da.Sen.hora 
da Piedade, aonde reais nas feirasse costuma fazer 
acomodação P(1Ila~âO8 que vendem lados, panos de 
linho, etc., e em cinco na parte oposta: e atendendo 
a que o referido alinhamento recto é só útil enquantoé compatível com o interesse público: por isso na ins- 
pecção a que também procedemos se trabalhou em ver se era praticável a edificação recta sem dimi- 
nuição considerável do mesmo Campo, e com efeito 
se achou, por meio das medições que se fizeram, 
que o alinhamento do sobredito edifico, feito pela 
direcção de uma linha recta, tirada de um ponto que se tomou na Torre da Senhora da Piedade e que 
passa por outro que se considera no maior cotovelo 
do muro que se está demolindo, para outro ponto que se fixou próximo ao Postigo de S. Paio, vem nas extremidades da linha a encurtar o sobredito 
Campo em partes ainda consideráveis de figura trian- 
gular rectângulo, saber da parte da Senhora da Pie- 
dade em vinte e nove palmos na base do triângulo, 
e na parte contrária eM vinte e dois na base do 
oposto, Mas como este golpe que assim se vem .a 
dar no Campo, ainda seja prejudicial, a-pesar-de ser já mais pequeno do que o de cincoenta palmos~na sua parte mais principal: e atendendo a que o Muro 
tem de latitude na base mais de catorze palmos que 
reduzir ao Campo sem prejuízo dos edificantes.. 

s 

na continuação do Sell maior cotovelo se podem 
...?, 

por isso fazendo-se a edificação pela direcção de 
outra recta paralela à primeira que se tirou mas em 
distância a ela catorze palmos para o muro ou parte 
Oriental vem a diminuir-se 30 Campo na parte da 
Torre da Piedade, que já se acha ocupada com um 
passo, quinze palmos, e, na parte oposta, oito, dimi- 
nuição que tem de não ser atendível, fica compen- 
sada pelo outro espaço de catorze palmos na base dO Muro que no seu maior cotovelo e no mesmo 
plano se faz Campo: E é nesta consideração que este 
Senado Convém que, debaixo da mesma humildade, 
se rogue -a nossa clementissima Soberana para que se 
digne declarar a Provisão de que Vossa Senhoria no seu primeiro ofício se lembra. Deus guarde a 
6 
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Vossa Senhoria muitos anos. Guimarães era ut supra. 
Marinho. Almada. Silveira. Amaras. A sessão foi 
a 29 de Outubro de 1793. Presentes: o Dr. Juiz 
de Fora, Presidente, Manuel Marinho Falcão de Cas- 
tro. Vereadores: João de Sousa da Silveira e José 
de Freitas do Amaral. Procurador: Pedro António da 
Silva Ribeiro. ' 

(Continua ) 
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